CERIMÓNIA DE CONSIGNAÇÃO DA EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DO EDIFÍCIO DE CONTROLO E EDIFÍCIO DE APOIO À MARINA DAS VELAS
Velas, 24 de Março de 2009
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Assinalamos, neste acto público, o lançamento da primeira pedra da construção dos edifícios de controlo e apoio da Marina das Velas. Damos, assim, sequência ao cumprimento dos nossos compromissos assumidos em tempo eleitoral perante os jorgenses e damos, ao mesmo tempo, uma importância requalificada a esta infra-estrutura náutica que valoriza e referencia a ilha no segmento da economia que lhe está associado. 

Definimos, para este mandato do Governo, uma política de reforço da utilidade e da sustentabilidade da nossa relação com o mar, conscientes da contribuição dessa ligação para a ancoragem da nossa economia, para novos negócios para as nossas empresas, para a criação de mais postos de trabalho e, é claro, numa perspectiva de aprofundamento de uma situação natural e vivencial incontornável resultante da nossa qualidade de arquipélago. Os investimentos nesses sectores em S. Jorge, já realizados ou em vias de o serem, nas estruturas portuárias - comercias, náuticas ou de pescas -  são bons exemplos. 

Com um montante estimado de cerca de meio milhão de euros, a realização do investimento nestes edifícios eleva para um total de seis milhões o valor já aplicado pelo Governo dos Açores apenas nesta área de recreio náutico do porto das Velas. Se a isto juntarmos a ampliação do parque de contentores e construção do novo acesso ao porto, concluídos no ano passado, o Governo já investiu, só neste espaço de serviços dedicado a actividades marítimas, cerca de oito milhões de euros. 

Ao longo dos últimos anos temos vindo a reforçar os investimentos que podem contribuir para que a nossa Região se afirme no contexto atlântico, quer através da criação de infra-estruturas que permitem uma maior mobilidade a todos os que aqui vivem e aos que nos visitam, ao recreio náutico e ao turismo de cruzeiros, quer através de intervenções que têm potenciado a segurança e o aproveitamento das orlas costeiras, quer nas estruturas e frota pesqueiras, quer no desenvolvimento de novas actividades rentáveis como a observação de cetáceos ou a pesca turística, ou ainda, apoiando áreas emergentes de investigação marinha. Vamos continuar esse caminho.

Têm sido muitos, e muitos ainda têm de ser, os investimentos nestes sectores da nossa relação económica com o mar. E assim será porque um dos maiores desacertos dos governos de há uma década atrás foi, precisamente, a forma menor e descuidada como essa relação foi encarada no contexto do nosso modelo de desenvolvimento. Por exemplo, um dos erros crassos mais comprometedores dos governos que me antecederam, e com maiores custos para a Região, foi a sua incúria associada ao desaparecimento do transporte marítimo de passageiros de dimensão regional, o que muito prejudicou a dinamização das economias das ilhas com menores alternativas. 

Agora, que nós recuperámos o que a actual oposição partidária deixou a perder quando era governo, é fácil falar de uma ou outra falha na concretização do projecto de transporte marítimo de passageiros. Como em tudo, o Governo não tem o dom da perfeição absoluta, podendo cometer erros na ânsia de recuperar o tempo que os governos anteriores perderam. 

Aliás, no que toca ao tão falado processo de aquisição dos novos navios para esse serviço, o Governo, proximamente, e em consequência das provas finais de mar que terão de ocorrer no caso da embarcação já construída, não hesitará em tomar, se entender caso disso, toda e qualquer medida de protecção do interesse da Região e dos seus direitos contratuais. 

Em todo o caso, porém, a realidade será sempre esta: o Governo devolveu à vida da Região um serviço que morrera por incúria e falta de discernimento dos governos do PSD e isso pode nunca ser valorizado pela oposição, mas é apoiado em todas as ilhas pelos açorianos e pelos visitantes que beneficiam desse serviço.

Esta visita do Governo a S. Jorge evidencia a elevada dimensão do investimento e do espírito empreendedor e construtivo com que o Governo encara as suas responsabilidades neste mandato. Vivemos uma época de grande empenho do Governo nesta ilha: na reabilitação das estradas, nos acessos às zonas com maior carência, na construção das infra-estruturas agrícolas, na reestruturação do sector industrial da agropecuária e das conservas de peixe, nos equipamentos culturais como o do futuro museu, ou dos equipamentos sociais como o da ampliação do apoio aos idosos, nos empreendimentos de protecção e valorização ambiental, na requalificação do parque escolar em ambos os concelhos, na melhoria das capacidades da Unidade de Saúde de Ilha em ambos os Centros de Saúde, em medidas de apoio aos pescadores e aos armadores, na requalificação dos portos e na melhoria da acessibilidade aeroportuária - neste último caso, não só com o projecto de ampliação do aeródromo, que veremos amanhã, como com a renovação da frota dos aviões da SATA que irá também servir melhor S. Jorge. Estamos muito entusiasmados nestas tarefas e muito ajudados nelas pelo apoio dos jorgenses tão expressiva e recentemente manifestado.

Com os efeitos que se repercutem nos Açores da actual crise internacional todos temos de ponderar a qualidade e o direccionamento dos investimentos. Se é verdade que o investimento público tem um papel revalorizado nesta fase - razão pela qual, incluindo o reforço de financiamento de 50 milhões de euros autorizado pelo Governo da República, o Governo Regional poderá investir mais 21% em 2009 do que no ano passado - todos temos de agir corajosamente e nada será sustentável se o investimento privado não coexistir e as novas oportunidades não forem aproveitadas pelos empresários e pelas suas empresas. É essa chamada que continuaremos a fazer, alertando também no mesmo sentido as instituições bancárias, e lembrando que este Governo pode fazer muito a favor de todos, mas que todos, os cidadãos e as empresas, têm de fazer muito por si e pelos Açores.

Com o lançamento desta nova empreitada, com o avançar deste novo investimento público, o Governo dá, pelo seu lado, uma prova de confiança na capacidade dos jorgenses para continuarem a sentir-se como parceiros activos do Governo neste magnífico desafio que é o desenvolvimento da nossa Região.

O sucesso aqui, como em qualquer outro lugar ou sector nas nossas ilhas, é o sucesso dos Açores. Vamos, então, prosseguir com responsabilidade e com uma ambição sempre nova.
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